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Centenas de brasileiros de-
sembarcam nos Estados
Unidos todos os anos, um

fenômeno que chamou a atenção
do professor da USP, José Carlos
Sebe Bom Meihy. Foram cinco
anos de pesquisa,
700 entrevistas e
15 meses moran-
do em Nova York
para trazer à tona
osdilemaseama-
neira como tan-
tos brasileiros li-
dam com sua cul-
tura, memória e
identidade. O re-
sultadodometicu-
loso trabalho está
nolivroBrasilFo-

rade Si (Parábo-
la, 384 págs., R$
43, tel . 0 - -11
6914-4932), que
o autor comen-
ta em entrevista
ao Estado.

★
Estado – O

que o motivou a

pesquisara vida

de brasileiros

emNovaYork?

José Carlos

S e b e B o m

Meihy – Em 1998
ganhei uma bolsa da Universida-
de de Columbia, em Nova York,
para um estágio no Oral History
Office. E acompanhei o drama
de cerca de 300 mil brasileiros
que vivemali. Logo, asituação de
ilegalidade de cerca de 70% des-
sa população me chamou a aten-
ção e me vi desafiado a entender

tal circunstância, exercitando as
práticas de história oral e de “his-
tória do tempo presente”.

Estado – Como foi organi-

zada a pesquisa? Como reali-

zar 700 entrevistas?

Meihy – Segundo os pressu-
postos do tipo de história oral
que pratico, fiz uma bateria de
entrevistas iniciais, ajudado por
amigos e jornalistas brasileiros
locais. Depois de ler todo mate-
rial disponível, organizei a inves-

tigação notando
os espaços físi-
cosondeosbrasi-
leiros se movem,
registrei suas ex-
plicações “histó-
ricas” vendo de
que maneira che-
garam até lá e co-
mo se apropria-
ram das áreas es-
colhidas. Obser-
vei as soluções
de sobrevivên-
cia, as estraté-
gias para contor-
nar os proble-
mas legais, as
perseguições e
controlesda“imi-
gração” e a arti-
culação interna
do grupo. Levan-
tei o perfil dos
‘brasucas’ nova-
iorquinos, acen-
tuadamente jo-
vens, sozinhos,
com poucodomí-
nio do inglês,

sem dinheiro ougrandes referên-
cias da cidade. Além de mais de
600 entrevistas feitas lá, tam-
bém utilizei cerca de 100 outras
feitas aqui com os retornados.

Estado – Qual o papel da

história oral nesse trabalho?

Como a história oral vem se

desenvolvendo no Brasil?

Meihy–Ahistóriaoraléumre-
curso novo no Brasil e, apesar de
bastante aclamado, ainda carece
de melhores definições entre
nós. Como entendo que a história
oral cuida concentradamente de
“memória e identidade”, quis ver
como se dava esta relação em
uma circunstância específica:
quais as representações que os
patrícios teriam, sobre si pró-
priosesobreacoletividadecultu-
ral a que pertencem, quando sub-
metidosaoutroscontextosnacio-
nais. Na mesma ordem, como se
organizaria a identidade daque-
lesquedeixaramsuaculturaorigi-
nal em busca de novas soluções
de vida. Como meu enfoque não
eram a elite artística e empresa-
rial, criei modos próprios de pes-
quisa e istoexigiu mais do que en-
trevistas:emmuitoscasos,convi-
vi com pessoas e famílias.

Estado – Qual o significa-

do do 11 de Setembro para os

brasileiros nos EUA?

Meihy – Diria que tudo mudou
depois do fatídico 11 de Setem-
bro.Deummodogeral, foiummo-
mento de corte na rotina dos imi-
grantes e serviu para muitas rede-
finições. Em termos da imigra-
ção,muitos que nãoseadaptaram
aproveitaram para voltar; outros,
se americanizaram de vez. Sobre
os brasileiros, convém notar: os
que possuíam bens duradouros,
como casa, ou estavam trabalhan-
do com alguma regularidade, ou
mesmo os que tinham famílias lá,
se firmaram como os americanos.
Hoje, mesmo redobradas as difi-
culdadesdeingresso,onúmerode
possíveis imigrantestêmsemanti-
dobemelevado.Mas,depoisdo11
de Setembro, pode-se dizer que o
eixodosimigrantesbrasileirospa-
ra os EUA mudou e atualmente ci-

dades de médio porte têm sido
mais procuradas: Atlanta, Santa
Fé, Miami. Outro efeito sobre os
brasileiros é que com o controle
maior dos portos de entradas aé-
reas, e com a mudança da política
mexicana, que não exige mais vis-
to para turistas brasileiros, a larga
fronteira com os EUA tornou-se
umaalternativa nova.

Estado – Quais os motivos

desta saída para os EUA? Co-

mo entender a mudança de um

“País acolhedor de imigran-

tes”para“exportador”?

Meihy – Um dos mais graves
problemas da atualidade é a eva-
são de brasileiros para fora do
País. Ela vai se agravar num futu-
ro próximo e não há uma política
para lidar com a questão. A parti-
da em direção aos EUA vem de
umprocessodeencantamentode-
senvolvido ao longo dos últimos

40anos.Onotáveléamudançade
eixo dos nossos imigrantes. Com
os efeitos do passaporte europeu
(particularmente do italiano), a
classe média e os estudantes têm
buscado mais a Europa. Para os
EUA, têm ido pessoas de baixa
renda e com pouca qualificação
profissional. Moralmente, para
nós brasileiros, têm sido muito di-
fícil aceitar a mudança de “país
acolhedor” para “exportador”.

Estado – Os brasileiros

nos EUA preocupam-se em

manter vivas raízes e tradi-

ções? Como é ser brasileiro

em um país como os EUA?

Meihy – Sem tradição de viver
foradoPaíseatémesmosemacei-
tar que este é sim um processo de
imigração,osbrasileirosvivemfo-
radoBrasilcomosefossemvoltar
logo. E querem viver lá como se
fosse aqui. Esta forma de pensar e
agir faz com que eles renunciem
soluções de adaptação e isso con-
tribui para um bloqueio de apren-
dizado da língua inglesa. Recria-
se um Brasil imaginário, onde os
problemas são esquecidos em fa-
vor de fantasias que evocam nos-
sa terra como um local paradisía-
co, com boa música, comida e
amenidadesplurais.Esta idealiza-
ção corresponde às dificuldades
encontradas quando se vive em
um país com cultura própria e de
difícil assimilação para quem não
abre mão de seus pressupostos
culturais. Mas como o desafio da
vida em uma cidade como Nova
York gera muitas expectativas, de
um modo geral, os brasileiros que
vivem lá acabam também inven-
tando uma situação romanceada,
ocultando dos parentes e amigos
distantes as dificuldades e crian-
doumavidadouradaqueraramen-
te pode ser encontrada. Medo, so-
lidão, deformação psicológica
são problemas facilmente encon-
tradosentre os brasucas.

Em‘BrasilForadeSi’,

historiadordiscutea

vidadosimigrantesesua

identidade foradoPaís
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